
  





Paulo de Tarso Cabrini Júnior 





















OS RADICAES LIVRES  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 Radicais-livres 



(segundo  uma  escassa  biologia:)  fragmentos  de  moléculas  que,  uma  vez  soltos  no organismo, procuram se ligar a outras moléculas, a fim de se equilibrarem. 



  

 Radicaes Livres 



(segundo  a  arqueologia  literária:)  1.  Nome  de  um  conto,  jamais  escrito,  em  que  se narra a história de dois num caminhão-guincho, percorrendo a madrugada paulistana, em  busca  doutros  automóveis,  ao  som de  "Dreaming  Man",  do  Neil  Young.  2.  Nome de  um grupo  de poetas  do  século  I  do  III  milênio,  espalhados  pela  Província  de São Paulo. 3. Fragmentos que dariam origem a contos e outros grandes organismos, mas que  não  puderam  passar  de  pequenos  corpos  inteiros,  que,  quando  juntos, estranhamente formam uma espécie de história, que não houve, mas que pode haver. 





É a esse último aspecto que esse livro diz respeito Duartina, 22 de setembro de 2002  

























 













flor de são-joão 
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Ode à Alegria 


a paina orvalhada 

(para se ler muito devagar) 

that joy theory 



alone again or 



life is white 



wide open 

Bar São Paulo   



exageros ao som de Ravel 

o poeta, embriagado, desamarra-se 

Sob o Manto Azul e Perfumado 

universo oscilante 

a vida anterior – o transe 

Duartina Santaluziaplatz 

Três Pontes 

o campo de girassóis do asilo 

madame george 

a alma pura 

as namoradas 

a day in the pain river 

Dirceu 

Velásquez 

up in her country 

infinite murder 

uma odisséia 

Chopin 

Pretiosa Margarita Novella 

come back, son 

the bus-window galley 

Debussy 

a libré da casa real 

maybe for her 

a fita errada 

40,000 headmen 

o café 

o hóspede estrangeiro 

a fita errada 

o despertar 

a troca da guarda 

down 

o clone 

Ofélia 

seqüestraram a vovó 

cavalos num bosque de seringueiras 

Riacho Doce - Relatório 



  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 Bar São Paulo 





O mormaço da tarde brota uma chuva à nossa pele. Chuva lá fora, finalmente. 

Três  velhos  sentados  contra  os  cartazes  na  parede.  No  intervalo  da  conversa,  o primeiro  cobria  o  chão, de olhos  bem abertos,  pensando em  algo que  esqueceria  ao acordar. O segundo fixava a chuva, de olhos amortecidos sob o chapéu, movendo, no queixo,  uma  rede  de  palavras.  No  terceiro,  os  olhos  sugavam  a  mesa  vazia,  e provavelmente  pensavam  ir,  por  dentro  da  chuva,  embora.  Nessa  reverência,  imersa no ar que não circula, somente o ventilador se movia no teto. E não voava. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 o poeta, embriagado, desamarra-se 



Tem de começar... pegar qualquer meio e lançar-se ao início, e de lá, sim, viver o  processo  do  fim.  E  correm  os  verbos,  articulando  as  ações  de  cada  pulsação, ordenando que haja uma ordem no labirinto, por mais ínfimos que sejam, o labirinto, o minotauro, e o fio da saída. Escrever sobre si tem os seus percalços. O começo é um deles. Tem de começar... Por um botão, a rosa se vê imaginada; vê-se real, como se vira sonhada. Mas duvido que eu seja capaz de dizer as sementes. Entretanto, já se começa. 







  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 universo oscilante 



A  sinuca.  O  campo  verde,  nos  fundos  do  bar.  Snook   é  nome  de  paisagem britânica,  onde  se  caçam  raposas.  Eu,  snooker,  escolho  a  arma  reta  pela  maneira como  rola  no  gramado.  Vesti-la  de  branco  giz.  Apontá-la  no  cubo  azul.  Preparar  a lança  para  o  golpe.  Já  está  reunida,  a  massa  universal,  com  seus  determinados números.  Então,  o  universo  denso  explode,  e  os  planetas  se  espalham  multicores. 

Pacientemente, os deuses vão lançando a grande estrela branca sobre os astros, na direção dos buracos negros. Pouco a pouco, as raposas vão desaparecendo em suas covas, não sei se mortas, não sei se vivas. Tudo vai se esvaziando, e se esvazia. Mas lá vem outra ficha, outra Criação, a trombeta soa de novo... 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 Duartina Santaluziaplatz  

  





Diferentes  rotas  desenham-se  no  sábado,  sob  a  mesma  noite.  Os  motores roncam, embriagados, nas sarjetas, e o álcool também está no cigarro que envolve o suor  e  o  cristo  no  peito  do  homem  no  bar.  Pelas  esquinas  adocicadas  de  perfume, passam as meninas e seus batons. O caminhão estaciona diesel e toras de eucalipto junto  à dama-da-noite,  que  é  só  perfume  sem  corpo.  O  calor  das  pipocas  pulula  nas calçadas  mornas,  enquanto,  no  jardim  da  praça,  pelas  avenidas  respingadas  de chafariz,  os  cães  silenciosos  procuram  caminhos,  entre  a  multidão  de  uniformes pedras coloridas e pés desiguais. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 o campo de girassóis do asilo 



Este calor só pode ser uma raiva. Torrada de sol, como um café intragável, a terra  se  esfarela  em  pó  vermelho,  só  de  perceber  que  intentamos  pisá-la.  Nada promete  às  sementes  de  suor  que  nela  se  enterram.  O  alambrado  ainda  me  guarda desse  campo  árido,  que  o  vento  mantém  árido,  e  onde  os  girassóis  crepitam  e  se retorcem em caravanas de curvados homens verdes, carregando o tesouro mais forte do sol. Entendo descobrir por quê... a insistência de brotar no deserto... vou girando, entardecido, até o poente, etéreo de umidade, atrás do velhinho branco que me sorri. 

